
Aula 9 – A Carta de Ottawa e os Marcos da Promoção 
da Saúde
Imagine por um momento que a saúde não é apenas a ausência de doença, mas um estado de completo bem-
estar físico, mental e social. Por muito tempo, a medicina focou em tratar enfermidades, em "apagar 
incêndios" quando a doença já estava instalada. No entanto, uma visão mais abrangente começou a ganhar 
força: a ideia de que podemos, e devemos, ir além da cura, trabalhando para que as pessoas nem sequer 
adoeçam, ou que vivam com a melhor qualidade de vida possível. É aqui que entra a Promoção da Saúde, um 
campo dinâmico e essencial que busca criar condições para que todos possam alcançar seu potencial 
máximo de saúde.

Compreender os fundamentos da Promoção da Saúde não é apenas um exercício acadêmico; é uma 
ferramenta poderosa para qualquer profissional que atue na área da saúde ou em campos correlatos. Seja 
você um futuro médico, enfermeiro, gestor público ou educador, a capacidade de identificar e implementar 
estratégias que promovam o bem-estar coletivo é um diferencial crucial. Esta aula o guiará pelos pilares dessa 
abordagem, começando por um documento que revolucionou o pensamento em saúde globalmente: a Carta 
de Ottawa.

Ao final desta jornada, você será capaz de analisar os cinco campos de ação propostos pela Carta de Ottawa, 
identificar os legados das principais Conferências Internacionais de Promoção da Saúde, compreender a 
estrutura e os objetivos da Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) no Brasil, e reconhecer exemplos 
práticos de políticas públicas saudáveis que impactam o dia a dia das comunidades. Prepare-se para expandir 
sua compreensão sobre como a saúde é construída e mantida, não apenas nos hospitais, mas em cada 
aspecto da nossa sociedade.



Contexto Histórico

O Despertar da Promoção da Saúde: Uma 
Mudança de Paradigma
Por séculos, a medicina ocidental concentrou-se predominantemente na doença. O modelo biomédico, com 
seu foco na patologia, no diagnóstico e no tratamento, foi o pilar da prática médica. No entanto, à medida que 
avançávamos no século XX, tornou-se evidente que muitos problemas de saúde não podiam ser resolvidos 
apenas com remédios ou cirurgias. Questões como saneamento básico, nutrição, condições de trabalho e 
educação começaram a ser reconhecidas como fatores determinantes para a saúde de uma população.

Declaração de Alma-Ata (1978): Antes mesmo da Carta de Ottawa, este documento defendia a 
Atenção Primária à Saúde como chave para "Saúde para Todos", enfatizando a importância da 
participação comunitária e da intersetorialidade.

Essa percepção levou a um questionamento fundamental: se a doença é multifatorial, a saúde também não 
deveria ser abordada de forma mais ampla? Foi nesse contexto de busca por uma visão mais holística que a 
Promoção da Saúde começou a ganhar contornos mais definidos. Antes mesmo da Carta de Ottawa, 
documentos como a Declaração de Alma-Ata (1978), que defendia a Atenção Primária à Saúde como chave 
para "Saúde para Todos", já sinalizavam essa mudança, enfatizando a importância da participação 
comunitária e da intersetorialidade.

Pense na saúde não como um carro quebrado que precisa ser consertado na oficina (o hospital), mas 
como um sistema de transporte complexo. A Promoção da Saúde é como projetar estradas seguras, 
sinalização clara, veículos bem mantidos e motoristas bem treinados.

Não se trata apenas de reparar acidentes, mas de prevenir que eles aconteçam e garantir que a jornada seja a 
mais suave e eficiente possível para todos. Essa é a essência da transição de um modelo reativo para um 
proativo, onde o foco se desloca da doença para o bem-estar e a qualidade de vida.



1986 - Ottawa, Canadá

A Carta de Ottawa: Um Marco 
Revolucionário para a Saúde Global
No ano de 1986, em Ottawa, Canadá, um evento transformador ocorreu. A Primeira Conferência Internacional 
sobre Promoção da Saúde reuniu especialistas de diversas partes do mundo com um objetivo ambicioso: 
definir e impulsionar uma nova agenda para a saúde global. O resultado foi a Carta de Ottawa, um documento 
que não apenas redefiniu o conceito de saúde, mas também estabeleceu um plano de ação abrangente para 
alcançá-la, transcendendo as fronteiras do setor saúde.

Saúde como Recurso
A saúde é um recurso para a 
vida cotidiana, e não o objetivo 
da vida

Conceito Positivo
Enfatiza recursos sociais e 
pessoais, bem como 
capacidades físicas

Abordagem 
Multidimensional
Resultado de fatores sociais, 
econômicos, ambientais e 
políticos

A Carta de Ottawa é mais do que um texto; é uma declaração de princípios que empodera indivíduos e 
comunidades a assumirem o controle sobre sua própria saúde. Ela reconhece que a saúde é um recurso para 
a vida cotidiana, e não o objetivo da vida. Para a Carta, a saúde é um conceito positivo, que enfatiza os 
recursos sociais e pessoais, bem como as capacidades físicas. Isso significa que, para ser saudável, não 
basta não estar doente; é preciso ter condições de viver plenamente, com dignidade e autonomia.

A grande inovação da Carta foi sua abordagem multidimensional. Ela propôs que a saúde não é 
responsabilidade exclusiva do setor médico, mas sim o resultado de uma interação complexa de fatores 
sociais, econômicos, ambientais e políticos. Ao invés de focar apenas na doença, a Carta de Ottawa nos 
convida a olhar para as raízes da saúde, para os determinantes que moldam a vida das pessoas. É como se, 
em vez de apenas tratar a febre, nos perguntássemos: "Por que essa pessoa está com febre? Quais são as 
condições que a levaram a adoecer e como podemos mudar isso?".



Campos de Ação

Os Cinco Campos de Ação da Carta de 
Ottawa – Parte 1: Construindo as Bases
A Carta de Ottawa não se limitou a definir a Promoção da Saúde; ela delineou estratégias claras para sua 
implementação, organizadas em cinco campos de ação inter-relacionados. Esses campos funcionam como 
pilares que sustentam a construção de uma sociedade mais saudável, exigindo a colaboração de diversos 
setores e atores sociais. Entender cada um deles é fundamental para aplicar os princípios da promoção da 
saúde na prática.

1

Construir Políticas Públicas Saudáveis
Este pilar reconhece que a saúde é influenciada por decisões tomadas em todos os níveis de 
governo e em diversos setores, não apenas na saúde. Leis, regulamentos, políticas fiscais e 
organizacionais podem ter um impacto profundo na saúde da população. Uma política pública 
saudável é aquela que, em sua essência, considera o impacto na saúde das pessoas, buscando 
criar ambientes e condições que a favoreçam.

Exemplos Práticos

Legislação antifumo: Proibição do fumo em ambientes fechados reduz doenças respiratórias

Leis de trânsito: Obrigatoriedade do cinto de segurança diminui acidentes fatais

Políticas urbanísticas: Ciclovias e calçadas seguras incentivam o transporte ativo

Políticas agrícolas: Incentivo à produção de alimentos orgânicos

É como um arquiteto que, ao projetar uma cidade, pensa não apenas na estética, mas em como as pessoas 
se moverão, interagirão e viverão de forma mais saudável dentro dela.



Campos de Ação

Os Cinco Campos de Ação da Carta de 
Ottawa – Parte 2: Moldando Ambientes e 
Fortalecendo Comunidades
Continuando nossa exploração dos pilares da Carta de Ottawa, chegamos a dois campos de ação que 
enfatizam a importância do contexto em que vivemos e da força coletiva. Eles nos lembram que a saúde não é 
um fenômeno isolado, mas profundamente enraizado em nossos ambientes e nas relações que 
estabelecemos com as pessoas ao nosso redor.

1

Criar Ambientes Favoráveis à Saúde
Este ponto destaca que o ambiente físico e social em que as pessoas vivem, trabalham e se 
divertem tem um impacto direto em sua saúde. Um ambiente favorável é aquele que protege a 
saúde dos indivíduos e da comunidade, oferecendo recursos e oportunidades para escolhas 
saudáveis. Isso vai desde a qualidade do ar e da água até a segurança nas ruas e a 
disponibilidade de espaços verdes.

2

Reforçar a Ação Comunitária
A Carta de Ottawa reconhece que as comunidades são fontes de saúde, não apenas alvos de 
intervenções. Este campo enfatiza a importância de empoderar as comunidades para que elas 
possam identificar suas próprias prioridades de saúde, tomar decisões e implementar ações que 
atendam às suas necessidades. A participação ativa e o desenvolvimento de lideranças locais 
são cruciais.

Ambientes Favoráveis

Parques e praças bem cuidados

Programas de reciclagem

Ambientes de trabalho ergonômicos

Apoio psicossocial no trabalho

Ação Comunitária

Hortas comunitárias

Conselhos de saúde locais

Lideranças comunitárias

Mobilização coletiva

Reforçar a ação comunitária é como dar as ferramentas e o conhecimento para que os próprios jardineiros 
cuidem de seu jardim, em vez de apenas esperar que alguém de fora venha podar as plantas.



Campos de Ação

Os Cinco Campos de Ação da Carta de 
Ottawa – Parte 3: Desenvolvendo 
Habilidades e Reorientando Serviços
Para completar o panorama dos campos de ação da Carta de Ottawa, exploraremos as duas últimas 
estratégias, que se concentram no desenvolvimento individual e na transformação dos sistemas de saúde. 
Juntos, esses cinco pilares formam uma estrutura robusta para a Promoção da Saúde, mostrando que a saúde 
é um processo contínuo que exige tanto a capacitação pessoal quanto a adaptação das instituições.

1

Desenvolver Habilidades Pessoais
Este pilar foca na capacitação dos indivíduos para que possam fazer escolhas saudáveis e lidar 
melhor com os desafios da vida. Isso envolve a educação para a saúde, o desenvolvimento de 
habilidades de vida (como comunicação, resolução de problemas, pensamento crítico) e o 
acesso a informações claras e confiáveis. Quando as pessoas têm conhecimento e confiança, 
elas estão mais aptas a cuidar de si mesmas e de suas famílias.

2

Reorientar os Serviços de Saúde
Tradicionalmente, os serviços de saúde são focados no tratamento de doenças. A Carta de 
Ottawa propõe uma mudança de foco, incentivando os sistemas de saúde a irem além da cura, 
incorporando a promoção da saúde e a prevenção de doenças em suas práticas. Isso significa 
que os profissionais de saúde devem atuar como educadores, defensores da saúde e parceiros 
das comunidades.

Resumo dos Cinco Campos de Ação

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Políticas Públicas 
Saudáveis

Setores 
governamentais e não 
governamentais

Legislação, 
regulamentação, 
planejamento

Leis antifumo, 
ciclovias, subsídios 
para alimentos 
saudáveis

Ambientes Favoráveis Espaços físicos e 
sociais

Urbanismo, ecologia, 
segurança

Parques urbanos, 
saneamento básico, 
locais de trabalho 
seguros

Ação Comunitária Grupos sociais, 
associações, 
movimentos

Empoderamento, 
participação, liderança 
local

Hortas comunitárias, 
conselhos de saúde, 
mutirões de limpeza

Habilidades Pessoais Indivíduos, famílias Educação, informação, 
desenvolvimento 
pessoal

Cursos de culinária 
saudável, programas 
de alfabetização em 
saúde

Reorientar Serviços Sistema de saúde, 
profissionais, 
instituições

Atenção primária, 
prevenção, promoção

Equipes de Saúde da 
Família, campanhas de 
vacinação, educação 
em saúde



Evolução Global

O Legado de Ottawa: As Conferências 
Internacionais de Promoção da Saúde
A Carta de Ottawa, com sua visão inovadora e seus campos de ação bem definidos, não foi um ponto final, 
mas sim um poderoso catalisador. Ela lançou as bases para um movimento global que se desdobraria em uma 
série de Conferências Internacionais de Promoção da Saúde, cada uma delas construindo sobre os princípios 
de Ottawa e adaptando-os aos desafios e contextos emergentes de cada época. Essas conferências serviram 
como fóruns cruciais para a troca de experiências, o aprofundamento de conceitos e a formulação de novas 
estratégias.

Continuidade e Evolução: Após Ottawa, a comunidade internacional percebeu a necessidade de 
manter o diálogo e a colaboração para avançar na agenda da Promoção da Saúde.

Após Ottawa, a comunidade internacional percebeu a necessidade de manter o diálogo e a colaboração para 
avançar na agenda da Promoção da Saúde. Cada conferência subsequente trouxe novas perspectivas, 
enfatizando diferentes aspectos e respondendo a novas realidades globais, como a crescente urbanização, as 
desigualdades sociais e o impacto das doenças crônicas não transmissíveis. Elas foram momentos de 
reflexão coletiva, onde os princípios da Carta foram testados, expandidos e refinados.

Pense nessas conferências como capítulos de uma grande narrativa. A Carta de Ottawa foi o prólogo e o 
primeiro capítulo, estabelecendo os personagens e o enredo principal. Cada conferência seguinte 
adicionou novos desenvolvimentos à história, introduziu novos desafios e soluções, e aprofundou a 
compreensão dos temas centrais.

Elas garantiram que a Promoção da Saúde permanecesse relevante e adaptável, um campo em constante 
evolução, capaz de responder às complexidades do mundo contemporâneo.



1988-1997

Conferências Pós-Ottawa: Expandindo o 
Horizonte – Parte 1
A jornada da Promoção da Saúde após Ottawa foi marcada por encontros estratégicos que consolidaram e 
expandiram seus conceitos. Cada conferência trouxe uma contribuição única, reforçando a ideia de que a 
saúde é um direito humano e uma responsabilidade coletiva, que exige ação em múltiplos níveis.

1Adelaide, Austrália (1988)
Políticas Públicas Saudáveis

A Segunda Conferência Internacional de 
Promoção da Saúde focou intensamente 

nas Políticas Públicas Saudáveis. Ela 
aprofundou a compreensão de como as 

políticas fora do setor da saúde (como 
agricultura, educação, habitação) impactam 

diretamente a saúde da população. A 
Declaração de Adelaide enfatizou a 

necessidade de integrar a saúde em todas 
as políticas, um conceito que hoje 

conhecemos como "Saúde em Todas as 
Políticas".

2 Sundsvall, Suécia (1991)
Ambientes Favoráveis à 
Saúde
A Terceira Conferência voltou sua atenção 
para a criação de Ambientes Favoráveis à 
Saúde. Reconheceu que a saúde é 
inseparável do ambiente físico, social e 
econômico. A Declaração de Sundsvall 
destacou a importância de ambientes que 
apoiem a saúde, promovendo a equidade e 
a sustentabilidade, e enfatizou a 
necessidade de parcerias e colaboração 
entre diferentes setores para alcançar esse 
objetivo.

3Jacarta, Indonésia (1997)
Novos Atores para a 
Promoção da Saúde

A Quarta Conferência foi a primeira a ser 
realizada em um país em desenvolvimento e 

marcou uma transição para o novo milênio. 
Ela ampliou o conceito de Promoção da 

Saúde, identificando novos atores e 
parcerias como essenciais para o século 
XXI. A Declaração de Jacarta destacou a 

importância da responsabilidade social pela 
saúde, do investimento em desenvolvimento 

sustentável e da capacitação de indivíduos 
e comunidades, reconhecendo o papel 

crucial do setor privado e das organizações 
não governamentais.

Essas conferências, como diferentes lentes, permitiram-nos ver a Promoção da Saúde sob ângulos cada vez 
mais amplos e detalhados.



2000-2009

Conferências Pós-Ottawa: Expandindo o 
Horizonte – Parte 2
Avançando no tempo, as Conferências Internacionais de Promoção da Saúde continuaram a refinar e 
aprofundar a agenda global, respondendo a novos desafios e consolidando a intersetorialidade como um pilar 
fundamental. Elas demonstraram a capacidade da Promoção da Saúde de se adaptar e evoluir em um mundo 
em constante mudança.

Cidade do México (2000)
Ponte para o Século XXI

A Quinta Conferência serviu como uma 
ponte para o século XXI, reafirmando o 

compromisso com a Promoção da Saúde e a 
equidade. A Declaração da Cidade do 

México enfatizou a necessidade de 
fortalecer a capacidade dos países de 

implementar estratégias de promoção da 
saúde, com foco na redução das 

desigualdades e na garantia do acesso 
universal à saúde. Ela também destacou a 

importância de monitorar e avaliar o impacto 
das ações de promoção.

Bangkok, Tailândia (2005)
Determinantes Sociais da 
Saúde
A Sexta Conferência trouxe à tona a 
urgência de abordar os Determinantes 
Sociais da Saúde. A Carta de Bangkok para 
a Promoção da Saúde reconheceu que 
fatores como pobreza, educação, moradia e 
emprego são cruciais para a saúde e que a 
ação sobre esses determinantes é 
fundamental para reduzir as iniquidades em 
saúde. Ela apelou por uma maior 
responsabilidade corporativa e por um 
engajamento mais forte da sociedade civil.Nairobi, Quênia (2009)

Fechando a Lacuna de 
Implementação

A Sétima Conferência focou em "Fechando 
a Lacuna de Implementação". A Declaração 
de Nairobi buscou traduzir os princípios da 
Promoção da Saúde em ações concretas e 
sustentáveis, especialmente em países de 

baixa e média renda. Ela enfatizou a 
necessidade de fortalecer a força de 

trabalho em saúde, mobilizar recursos e 
construir capacidades para que as 

estratégias de promoção pudessem ser 
efetivamente implementadas e mantidas.

Essas conferências, como um rio que se alarga e aprofunda seu curso, expandiram continuamente a 
abrangência e a profundidade da Promoção da Saúde.



2016-2021

Conferências Pós-Ottawa: Expandindo o 
Horizonte – Parte 3 e o Contexto Atual
A jornada das Conferências Internacionais de Promoção da Saúde continuou, culminando em encontros mais 
recentes que refletem os desafios contemporâneos e a integração da saúde em agendas globais mais amplas. 
Essas conferências demonstram a resiliência e a adaptabilidade dos princípios da Promoção da Saúde.

Shanghai, China (2016)
Promoção da Saúde nos ODS
A Nona Conferência foi um marco importante ao 
alinhar a Promoção da Saúde com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. 
A Declaração de Xangai sobre a Promoção da 
Saúde na Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável enfatizou que a promoção da saúde é 
um investimento essencial para alcançar os ODS, 
destacando a importância da boa governança, da 
literacia em saúde e das cidades saudáveis.

Genebra, Suíça (2021)
Saúde para a Paz
A Décima Conferência Global de Promoção da 
Saúde focou em "Saúde para a Paz e a Paz para 
a Saúde". Em um contexto de pandemia global e 
crescentes conflitos, esta conferência destacou a 
interconexão entre saúde, paz e segurança. Ela 
enfatizou a necessidade de sistemas de saúde 
resilientes, equidade em saúde e solidariedade 
global para enfrentar crises e construir um futuro 
mais saudável e pacífico.

Relevância para 2025: Esta conferência é particularmente relevante para o contexto de 2025, pois 
aborda as lições aprendidas com a pandemia e a importância da cooperação internacional.

Linha do Tempo Completa das Conferências

Confe
rência

Ano Local Foco Principal Legado/Conceito Chave

Ottaw
a

1986 Canadá Definição e campos de ação 
da Promoção da Saúde

Carta de Ottawa: 5 campos de 
ação, saúde como recurso para a 
vida

Adelai
de

1988 Austrália Políticas Públicas Saudáveis Saúde em Todas as Políticas, 
intersetorialidade

Sunds
vall

1991 Suécia Ambientes Favoráveis à 
Saúde

Ambientes que apoiam a saúde, 
equidade e sustentabilidade

Jacart
a

1997 Indonésia Novos Atores para a 
Promoção da Saúde

Parcerias, responsabilidade 
social, investimento em 
desenvolvimento sustentável

Cidad
e do 
Méxic
o

2000 México Ponte para o Século XXI Fortalecimento da capacidade 
dos países, redução de 
desigualdades

Bangk
ok

2005 Tailândia Determinantes Sociais da 
Saúde

Abordagem dos DSS, 
responsabilidade corporativa, 
engajamento da sociedade civil

Nairo
bi

2009 Quênia Fechando a Lacuna de 
Implementação

Tradução de princípios em ações 
concretas, fortalecimento da 
força de trabalho

Shang
hai

2016 China Promoção da Saúde nos 
ODS

Alinhamento com a Agenda 2030, 
boa governança, literacia em 
saúde

Gene
bra

2021 Suíça Saúde para a Paz e a Paz 
para a Saúde

Resiliência dos sistemas de 
saúde, equidade, solidariedade 
global, pós-pandemia



Contexto Nacional

A Promoção da Saúde no Brasil: A Política 
Nacional de Promoção da Saúde (PNPS)
Com a efervescência das discussões globais sobre Promoção da Saúde, o Brasil, um país de dimensões 
continentais e profundas desigualdades, não poderia ficar de fora. A necessidade de traduzir os princípios da 
Carta de Ottawa e das conferências subsequentes para a realidade brasileira era evidente, especialmente no 
contexto da construção do Sistema Único de Saúde (SUS), que já preconizava a saúde como direito e a 
integralidade da atenção.

01

Lançamento (2006)
Ministério da Saúde lança a Política 
Nacional de Promoção da Saúde

02

Revisão (2014)
PNPS é revisada e atualizada para 
novos desafios

03

Implementação
Orientação das ações em todos os 
níveis de atenção do SUS

Foi nesse cenário que, em 2006, o Ministério da Saúde lançou a Política Nacional de Promoção da Saúde 
(PNPS), posteriormente revisada em 2014. A PNPS representa o compromisso do Brasil em ir além do modelo 
curativo, buscando atuar sobre os determinantes sociais da saúde e empoderar a população para que tenha 
mais controle sobre sua própria saúde. Ela é um instrumento fundamental para orientar as ações de promoção 
da saúde em todos os níveis de atenção do SUS, desde a atenção primária até a alta complexidade.

Alinhamento com Ottawa: A PNPS se alinha diretamente com os campos de ação da Carta de 
Ottawa, adaptando-os à realidade brasileira.

A PNPS se alinha diretamente com os campos de ação da Carta de Ottawa, adaptando-os à realidade 
brasileira. Ela reconhece a intersetorialidade como um pilar central, entendendo que a saúde é construída em 
conjunto com a educação, o saneamento, a agricultura, o urbanismo e outros setores. É como um maestro 
que coordena diferentes instrumentos em uma orquestra: cada um tem seu papel, mas o resultado 
harmonioso depende da atuação conjunta e sincronizada de todos. A PNPS busca essa harmonia para o bem-
estar da população brasileira.



PNPS em Ação

Eixos e Desafios da PNPS: Construindo um 
Brasil Mais Saudável
A Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) não é apenas um documento teórico; ela se estrutura em 
eixos estratégicos que visam orientar a implementação de ações concretas em todo o território nacional. 
Esses eixos refletem as prioridades de saúde pública do Brasil e buscam abordar os principais determinantes 
que afetam a qualidade de vida da população.

Alimentação Adequada e Saudável
Promoção de hábitos alimentares nutritivos e 
sustentáveis

Atividade Física
Incentivo à prática regular de exercícios e movimento

Controle do Tabagismo
Prevenção e redução do consumo de produtos de 
tabaco

Redução do Álcool
Diminuição do consumo abusivo de bebidas 
alcoólicas

Cultura da Paz
Promoção dos direitos humanos e não violência

Prevenção de Violência
Redução de acidentes e violências em todas as 
formas

Desafios da Implementação

Desafios Estruturais

Articulação intersetorial complexa

Coordenação entre diferentes níveis de governo

Garantia de financiamento adequado

Desafios Operacionais

Formação e capacitação de profissionais

Engajamento efetivo da comunidade

Monitoramento e avaliação contínuos

É como construir uma ponte sobre um rio caudaloso: a engenharia é complexa, exige materiais de 
qualidade, mão de obra especializada e a superação de muitos imprevistos, mas o resultado final conecta 
comunidades e facilita o fluxo da vida.



Exemplos Práticos

Políticas Públicas Saudáveis na Prática: 
Exemplos Brasileiros
A teoria da Promoção da Saúde e os eixos da PNPS ganham vida quando observamos exemplos concretos de 
políticas públicas que impactam positivamente a saúde da população brasileira. Esses exemplos demonstram 
como os princípios da Carta de Ottawa podem ser traduzidos em ações governamentais que transformam 
realidades.

Programa 
Academia da 
Saúde
Campos de Ação: Criar 
Ambientes Favoráveis à 
Saúde + Desenvolver 
Habilidades Pessoais

Este programa incentiva a 
criação de espaços públicos 
equipados para a prática de 
atividades físicas e de lazer, 
com a orientação de 
profissionais de saúde. Ao 
oferecer acesso facilitado à 
atividade física e promover a 
educação em saúde, ele 
contribui para a prevenção de 
doenças crônicas e para o 
bem-estar geral da 
comunidade.

Política Nacional 
de Alimentação e 
Nutrição (PNAN)
Campos de Ação: Construir 
Políticas Públicas Saudáveis 
+ Desenvolver Habilidades 
Pessoais

A PNAN busca garantir a 
segurança alimentar e 
nutricional da população, 
promovendo a alimentação 
adequada e saudável e 
prevenindo doenças 
relacionadas à má nutrição. 
Isso inclui ações como a 
regulamentação da 
publicidade de alimentos não 
saudáveis, o incentivo à 
agricultura familiar e a 
educação nutricional em 
escolas e unidades de saúde.

Lei Antifumo
Campo de Ação: Construir 
Políticas Públicas Saudáveis

A Lei Antifumo, que restringe 
o consumo de tabaco em 
ambientes fechados, é um 
exemplo clássico de política 
pública saudável que protege 
a saúde de fumantes e não 
fumantes, reduzindo a 
exposição ao fumo passivo e 
incentivando a cessação do 
tabagismo.

Impacto Real: Essas políticas, ao serem implementadas, mostram que a Promoção da Saúde não é 
uma abstração, mas uma realidade palpável que melhora a vida das pessoas, um passo de cada vez.



Perspectivas 2025

Tendências e o Futuro da Promoção da 
Saúde (2025): Olhando para Frente
A Promoção da Saúde é um campo dinâmico, em constante evolução, que precisa se adaptar às novas 
realidades e desafios do século XXI. À medida que nos aproximamos de 2025, algumas tendências e 
abordagens emergem como cruciais para o futuro da saúde global e nacional, mantendo os princípios da 
Carta de Ottawa como um farol.

Prevenção Quaternária
Evitar a medicalização excessiva e intervenções 
desnecessárias, protegendo indivíduos de danos 
iatrogênicos

Saúde Digital
Uso de TICs, aplicativos de monitoramento, 
telemedicina e campanhas em mídias sociais

Mudanças Climáticas
Abordagem do impacto ambiental na saúde e 
políticas de sustentabilidade

Equidade e Justiça Social
Foco na redução de iniquidades e proteção dos 
mais vulneráveis

Prevenção Quaternária: Um Novo Paradigma

Primária

Evita a doença

Secundária

Detecta precocemente

Terciária

Minimiza consequências

Quaternária

Evita intervenções 
desnecessárias

Em um mundo onde o excesso de exames e tratamentos pode gerar mais danos do que benefícios, a 
prevenção quaternária busca proteger os indivíduos de intervenções médicas que podem ser prejudiciais, 
promovendo uma abordagem mais cautelosa e centrada na pessoa.

A Promoção da Saúde, em 2025 e além, continuará a ser a bússola para construir um futuro mais saudável, 
justo e sustentável para todos.



Síntese

Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Carta de Ottawa e os marcos da Promoção da Saúde. Vimos como 
um documento de 1986 revolucionou a forma como pensamos sobre saúde, expandindo-a para além dos 
hospitais e consultórios, e como suas ideias se desdobraram em conferências globais e políticas nacionais, 
como a PNPS no Brasil. Compreendemos que a saúde é um recurso para a vida, construído por meio de 
políticas públicas, ambientes favoráveis, ação comunitária, habilidades pessoais e serviços de saúde 
reorientados.

Políticas Públicas
Leis e regulamentos que 
impactam a saúde em todos os 
setores

Ambientes Favoráveis
Espaços físicos e sociais que 
protegem e promovem a saúde

Ação Comunitária
Empoderamento das 
comunidades para identificar e 
resolver problemas

Habilidades Pessoais
Capacitação individual para escolhas saudáveis e 
resiliência

Serviços Reorientados
Sistemas de saúde focados em prevenção e 
promoção

Em Prática

Este conhecimento é fundamental para qualquer profissional da saúde. Ao invés de focar apenas na 
doença, você pode agora identificar oportunidades para promover a saúde em seu ambiente de 
trabalho, em sua comunidade e em suas interações diárias. Pense em como você pode advogar por 
políticas mais saudáveis, apoiar iniciativas comunitárias ou educar seus pacientes sobre escolhas de 
vida que promovam o bem-estar. A Promoção da Saúde é uma responsabilidade compartilhada e 
uma oportunidade de fazer a diferença.



Avaliação

Autoavaliação
01

Questão 1
Qual dos campos de ação da Carta de Ottawa se 
refere à criação de leis e regulamentos que impactam 
a saúde, como a proibição do fumo em ambientes 
fechados?

a) Criar Ambientes Favoráveis à Saúde

b) Reforçar a Ação Comunitária

c) Construir Políticas Públicas Saudáveis

d) Desenvolver Habilidades Pessoais

02

Questão 2
A Declaração de Alma-Ata (1978) é considerada um 
precursor importante da Carta de Ottawa por qual 
motivo principal?

a) Focou exclusivamente na medicina curativa de 
alta complexidade.

b) Defendeu a Atenção Primária à Saúde e a 
participação comunitária.

c) Estabeleceu os cinco campos de ação da 
Promoção da Saúde.

d) Ignorou os determinantes sociais da saúde.

03

Questão 3
Qual Conferência Internacional de Promoção da 
Saúde foi a primeira a ser realizada em um país em 
desenvolvimento e destacou a importância de novos 
atores e parcerias para a saúde no século XXI?

a) Adelaide (1988)

b) Sundsvall (1991)

c) Jacarta (1997)

d) Bangkok (2005)

04

Questão 4
A Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) no 
Brasil, alinhada com os princípios da Carta de Ottawa, 
tem como um de seus principais desafios:

a) A exclusividade de atuação do setor saúde.

b) A falta de reconhecimento da importância da 
promoção da saúde.

c) A complexidade da articulação intersetorial.

d) O foco apenas em doenças transmissíveis.

Gabarito: 1. c) | 2. b) | 3. c) | 4. c)

Questão Discursiva

Discorra sobre como a Prevenção Quaternária, uma tendência atual na saúde, se relaciona com os 
princípios da Promoção da Saúde estabelecidos pela Carta de Ottawa, considerando a necessidade de 
evitar a medicalização excessiva e promover o bem-estar integral.



Próximos Passos

Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula

Aula 10 – Educação e 
Comunicação em Saúde
Na próxima aula, exploraremos como a educação 

e a comunicação são ferramentas poderosas para 
empoderar indivíduos e comunidades, um tema 

que se conecta diretamente com o campo de 
"Desenvolver Habilidades Pessoais" da Carta de 

Ottawa.

Recursos Adicionais

Organização Mundial 
da Saúde (OMS)
Acesso aos documentos 
originais das conferências e 
publicações atualizadas sobre 
Promoção da Saúde

Ministério da Saúde do 
Brasil
Consulta à íntegra da Política 
Nacional de Promoção da 
Saúde (PNPS) e outras 
políticas relacionadas

Periódicos de Saúde 
Coletiva
Artigos científicos para 
aprofundamento em estudos e 
análises sobre a aplicação dos 
conceitos no contexto 
brasileiro e global

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


